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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

João Silva
Hélder Teixeira Gomes
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico De Tomar
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Tecnologia De Tomar
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Tecnologia Química
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._MTQ_Despacho 91832020_(25Set2020).pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Tecnologia Química
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
524
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
442
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
 Dois anos (quatro semestres)
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
15
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
Podem candidatar-se ao curso:
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a) Os titulares do grau de licenciado ou equivalente legal conferido por uma instituição de ensino
superior nacional, nas áreas de engenharia química (EQ), ou em áreas afins;
b) Os titulares de um grau académico superior estrangeiro, nas áreas de EQ, ou em áreas afins,
conferido na sequência de um 1º ciclo de estudos organizado de acordo com os princípios do
Processo de Bolonha por um Estado aderente a este Processo, ou conferido por um país com o qual
existe acordo bilateral sobre reconhecimento de graus académicos; 
c) Os titulares de um grau académico superior nacional ou estrangeiro, que seja reconhecido pelo
Conselho Técnico-Científico (CTC) da Escola Superior de Tecnologia de Tomar (ESTT) como
satisfazendo os objetivos do grau de licenciado, nas áreas de EQ ou em áreas afins;
d) Os detentores de um curriculum escolar, científico ou profissional, que seja reconhecido pelo CTC
da ESTT como atestando capacidade para a realização deste ciclo de estudos.
1.12. Regime de funcionamento.
Outros
1.12.1. Outro:
O ciclo de estudos funciona em regime diurno ou pós-laboral, conforme disponibilidade dos alunos.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Instituto Politécnico de Tomar - Escola Superior de Tecnologia de Tomar
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Em parte

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O ciclo de estudos é coordenado por um Professor Adjunto em regime de tempo integral, doutorado
na área do ciclo de estudos (Biotecnologia) e coadjuvado por 3 docentes, também Professores
Adjuntos em regime de tempo integral, 1 doutorado na área do ciclo de estudos (Engenharia
Química), 1 doutorado em Engenharia Mecânica/Materiais e com mestrado na área do ciclo de
estudos (Engenharia Química – Processos Químicos). A coordenação do ciclo de estudos é assim
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considerada adequada. Em geral, a equipa de docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de
estudos possui experiência de lecionação no ensino superior, sendo os membros doutorados
coautores de publicações científicas, nos últimos 5 anos, em áreas de especialização do ciclo de
estudos e integrados em centros de investigação que mereceram a classificação de muito bom/bom
pela FCT.
O ciclo de estudos possui um corpo docente próprio e estável (11 docentes, todos em regime de
tempo integral com uma ligação à instituição de ensino por um período superior a 3 anos) que
assegura a sua lecionação, sendo academicamente qualificado (81,8% de docentes com o grau de
doutor). Relativamente à especialização nas áreas do ciclo de estudos, são 3 docentes doutorados em
química, 1 em biotecnologia, 1 em engenharia química, 1 em engenharia mecânica/materiais e 1 em
Materiais/Geociências, o que corresponde a 7/11 (63,6%) se considerarmos os últimos 2 como afins
da área principal do ciclo de estudos.
Existem 2 docentes do ciclo de estudos sem o grau de doutor, todos mestres, não se encontrando
inscritos em programas de doutoramento, pelo menos há mais de 1 ano. É de realçar que nenhum
deste docentes com o grau de mestre possui o título de especialista (DL 206/2009), possuindo
formação na área da Engenharia Mecânica (Especialização em Termodinâmica e Fluídos) e
Engenharia Química (Processos Químicos).
Relativamente à dinâmica de formação do corpo docente, tal como foi referido, dos docentes sem
doutoramento nenhum tem título de especialista nem se encontra inscrito em programas de
doutoramento há mais de um ano. Embora os docentes do ciclo de estudos reúnam as condições de
qualificação académica e de especialização é sempre desejável o incentivo para ingressar em
programas de formação avançada.
É de realçar também que existem 3 professores coordenadores no corpo docente afeto ao ciclo de
estudos, mas nenhum nas áreas de especialização do ciclo de estudos podendo apenas considera-se
que o professor coordenador doutorado em engenharia mecânica/materiais é de uma área afim.
De acordo com a informação disponível nas fichas curriculares, há um docente com mais de
12h/semana de lecionação e alguns docentes com cargos de gestão no IPT ou na unidade orgânica
têm cargas letivas próximas das 12h/semana o que é um valor muito elevado para quem tem outras
responsabilidades na instituição.

2.6.2. Pontos fortes
O ciclo de estudos tem um corpo docente próprio.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Sendo um corpo docente reduzido é fundamental a qualificação do mesmo, pelo que se recomenda a
criação de incentivos à formação dos docentes com o grau de mestre com vista à obtenção do
doutoramento.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Não
3.3. Dinâmica de formação.
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O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Em parte

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O ciclo de estudos tem o apoio direto de 1 técnico superior de laboratório com licenciatura em
engenharia química industrial, ramo tecnologia e licenciatura em engenharia do ambiente, 1 técnico
superior de secretariado com licenciatura em administração pública e 1 assistente técnico de
secretariado com o 12º ano de escolaridade e frequência de licenciatura em gestão de recursos
humanos, que prestam apoio a diversos ciclos de estudos. No RAA não há referência a ações de
formação continua pelo pessoal não docente.
Presume-se que as atividades dos técnicos de secretariado serão de natureza administrativa para
suporte da logística inerente ao funcionamento dos ciclos de estudo e apoio aos órgãos de gestão
departamentais. Apesar do pessoal não-docente possuir competência profissional e técnica adequada
ao apoio à lecionação do ciclo de estudos, dada a natureza das suas metodologias de ensino, que
privilegia os trabalhos experimentais laboratoriais, o atual apoio ao ensino e aprendizagem do ciclo
de estudos, nas suas componentes prática e laboratorial por parte de técnicos parece ser
insuficiente, sendo um ponto fraco a requerer atuação.

3.4.2. Pontos fortes
O pessoal não-docente com competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se que o número de pessoal não-docente na área do ciclo de estudos afeto ao apoio
prático e laboratorial seja aumentado.
Recomenda-se ainda a realização de ações de formação contínua para o pessoal não-docente em
áreas emergentes do ciclo de estudos e em primeiros socorros.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Não

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O ciclo de estudos tem colocado a concurso 15 vagas por ano e apresenta uma procura muito
reduzida com uma tendência decrescente nos últimos anos, pois em 2019/2020 teve 8 candidatos e 8
inscrições no 1º ano, no ano letivo 2020/2021 teve 6 candidatos e inscreveram-se 2 alunos e no ano
letivo corrente (2021/2022) teve 2 candidatos e não houve inscrições no 1º ano. Atualmente
encontram-se a frequentar este ciclo de estudos 4 estudantes, 1 inscrito no 1º ano e 3 no segundo, o
que é um número muito reduzido.
Considerando que a maioria dos candidatos ao ciclo de estudos são estudantes que pretendem
continuar os estudos o aumento dos diplomados no ciclo de estudos de licenciatura em Tecnologia
Química do IPT pode vir a contribuir para o aumento dos candidatos a este ciclo de estudos.
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4.2.2. Pontos fortes
A maioria dos candidatos ao ciclo de estudos são estudantes que pretendem continuar os estudos.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se implementar/reforçar os mecanismos de captação de alunos para o ciclo de estudos,
incluindo alunos internacionais, para tornar sustentável a procura do ciclo de estudos pelos
estudantes.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O número de diplomados nos últimos anos é baixo, tendo concluído o ciclo de estudos nos últimos 3
anos 7 estudantes (4 em 2018-19, 1 em 2019-20 e 2 em 2020-21). Se analisarmos o número de
diplomados do último ano, tendo em consideração os alunos matriculados pela primeira vez em
2019-20, verifica-se que apenas 1 dos 8 inscritos terminou o curso no período normal de dois anos o
que é um número muito baixo. Este facto é abordado na análise do sucesso escolar onde é referido o
elevado abandono e o facto dos estudantes não se submeterem aos processos de avaliação. 
De acordo com os valores apresentados para o sucesso escolar nas diferentes áreas científicas do
ciclo de estudos verifica-se que a área científica de matemática é a área com mais problemas de
sucesso escolar uma vez que uma percentagem significativa dos estudantes avaliados não tem
aprovação e muitos estudantes não se submetem ao processo de avaliação, abandonando o estudo
dessas matérias.
Ao analisamos os dados da empregabilidade dos diplomados do ciclo de estudo verifica-se que o
número de diplomados inscritos nos centros de emprego é muito baixo o que poderia ser utilizado
como estratégia de marketing para tentar reduzir o elevado abandono. 
5.3.2. Pontos fortes
Os diplomados do ciclo de estudos têm elevada empregabilidade.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se a implementação de medidas/programas para mitigar o insucesso escolar na área da
matemática e nas outras áreas com menores sucessos. Este tipo de medidas poderá contribuir para a
redução do abandono.
Deverá divulgar-se internamente o sucesso ao nível de emprego dos diplomados como forma de
motivar os estudantes para a importância de completarem o ciclo de estudos. Uma das formas para
melhor essa divulgação poderá passar pela organização de seminários onde os ex-diplomados que se
encontram no mercado de trabalho venham relatar aos estudantes a sua experiência de vida e a
importância de terem completado o seu ciclo de estudos.
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6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Dos 11 docentes do ciclo de estudos (9 com doutoramento), todos os 9 doutorados desenvolvem a
sua atividade científica, como membros integrados, em centros de investigação do sistema científico
nacional. Dois dos centros de investigação estão sediados no IPT e avaliados com uma classificação
de muito bom ou bom, nomeadamente no Centro de Investigação em Cidades Inteligentes, com a
classificação de bom (5 docentes) e o Centro de Tecnologia, Restauro e Valorização das Artes, com a
classificação de muito bom (3 docentes). O outro doutorado desenvolve a sua investigação no polo de
Coimbra do Instituto de Telecomunicações que também tem uma classificação de muito bom.
A análise da produção científica indicada nas fichas curriculares dos docentes resultante das
atividades de investigação desenvolvidas permitiu contabilizar 24 publicações científicas na área do
ciclo de estudos em diferentes revistas científicas internacionais indexadas, o que corresponde a
uma taxa de produção anual por docente da ordem de 0,5 artigos/ETI doutorado/ano. Estas
publicações resultam das atividades de I&DT desenvolvidas no âmbito de projetos financiados em
parcerias nacionais/internacionais com financiamento por entidades reconhecidas no sistema
científico e tecnológico, destacando-se o envolvimento dos docentes nos projetos Valorbio
(POCI-01-0145-FEDER-023314), FOREST (projeto KA2 Erasmus+ Capacity Building), Highlands.3
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(Projeto Europeu H2020-MSCA-RISE) e projetos financiados pelos centros de investigação, num
total de financiamento que ascende a quase 4 000 000 €. Convém referir, no entanto, que dos 11
docentes afetos ao ciclo de estudos há 2 docentes que não identificaram nas suas fichas curriculares
qualquer publicação científica nos últimos 5 anos.
Das Fichas Curriculares dos Docentes é ainda possível verificar uma produção científica regular
entre docentes, sendo de destacar a existência de um grupo de docentes que desenvolvem atividade
científica de qualidade nas áreas científicas principais do ciclo de estudos. A existência de centros
de investigação na própria instituição é um veículo impulsionador para o desenvolvimento da
atividade científica dos docentes a um bom ritmo. A existência de publicações científicas comuns
entre os vários docentes do ciclo de estudos, nos últimos 5 anos, é um bom indicador do
desenvolvimento de trabalho em equipa do corpo docente.
Quanto à produção de outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de
estudos, é de destacar publicações de natureza pedagógica, patentes e livros, para além de
apresentarem artigos/resumos em atas de conferências e posters. Os docentes também apresentam
um bom envolvimento na organização de eventos de promoção científica.
Os docentes têm estado envolvidos em ações de formação para professores do ensino secundário na
área das Ciências Exatas e da Química, assim como na prestação de serviços de caráter analítico a
várias empresas da comunidade (TEMAHOME, TUPPERWARE e FAPAJAL).

6.6.2. Pontos fortes
Como ponto forte destaca-se a existência de 2 centros de investigação reconhecidos pela FCT
sediados no IPT que são um veículo importante na dinamização das atividades de investigação.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se que os docentes não doutorados sejam motivados e incentivados a participar nas
atividades de investigação e desenvolvimento contribuindo dessa forma para enriquecer os outputs
do corpo docente. 

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
O facto de o ciclo de estudos ter poucos alunos inscritos torna complicada a análise do nível de
internacionalização. 
O número de estudantes internacionais que ingressam no ciclo de estudos é considerável (50%)
relativamente aos alunos nacionais mas, de acordo com o próprio relatório, tem tido dificuldades em
prosseguir os estudos muito por culpa das dificuldades dos dois últimos dois anos em consequência
da situação pandémica vivida. 
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A participação dos estudantes em programas de mobilidade out é reduzida em parte devido ao baixo
número de estudantes inscritos no ciclo de estudos. De acordo com os dados fornecidos verificou-se
25% de estudantes em mobilidade (in), o que representa 1 aluno, e 0% em mobilidade out. No caso
dos docentes também existe mobilidade (in) mas não há mobilidade (out). Será desejável que, com a
possibilidade de nos próximos anos haver um incremento do número de estudantes a frequentar o
ciclo de estudos, a IES promova a participação dos estudantes e docentes em programas de
mobilidade (out).

A IES participa adequadamente em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos,
nomeadamente em projetos Erasmus+. É salientado no RAA a participação no programa
"Internacional Credit Mobility" que permite a mobilidade de estudantes e docentes com instituições
de Ensino Superior não europeias. O IPT participa numa série de parcerias estratégicas KA2 e
Capacity Building nas mais variadas áreas, aprovados e financiados pela União Europeia.
7.4.2. Pontos fortes
Destaca-se a participação em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos
7.4.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se a implementação de medidas para fomentar a participação dos estudantes e docentes
em programas internacionais de mobilidade, nomeadamente mobilidade (out).

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>
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8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Apesar da instituição não ter um sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES, os
mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos estão definidos no manual da qualidade do
Instituto Politécnico de Tomar que tem a sua última edição datada de novembro de 2021. O sistema
prevê a existência de auditorias internas. São realizados, semestralmente, inquéritos aos discentes,
docentes e funcionários não docentes para monitorizar o funcionamento do ciclo de estudos.
Há vários níveis de responsabilidade para a definição e aprovação de objetivos, conteúdos
programáticos e metodologias de ensino e avaliação das diferentes unidades curriculares do ciclo de
estudos.
A coordenação do ciclo de estudos é assegurada pelo diretor do ciclo de estudos e pela comissão
coordenadora que inclui 3 a 5 docentes do ciclo de estudos, que devem refletir as áreas científicas
dominantes do ciclo de estudos, e um aluno delegado do curso. 
Existe um regulamento de avaliação dos docentes desde 2011 tendo o regulamento sofrido uma
atualização em 2018 com base na experiência recolhida. O processo envolve a avaliação das
diferentes componentes do serviço docente.
8.7.2. Pontos fortes
Destaca-se a existência do manual da qualidade do IPT e as estruturas de decisão ao nível da
instituição, bem como o regulamento de avaliação do pessoal docente desde 2011.

8.7.3. Recomendações de melhoria
Sugere-se ao IPT o desenvolvimento de diligências no sentido de vir a certificar o sistema de
garantia da qualidade junto da A3ES. 

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
A IES implementou um alargado conjunto de ações desde o último processo de avaliação com vista a
melhorar o ciclo de estudos. Destas ações destaca-se pela sua relevância a criação de dois centros
de investigação acreditados pela FCT. Estes centros permitiram alavancar um conjunto de atividades
de I&D relevantes no contexto da região e do país aumentando a participação em projetos de I&D
com financiamento. Estes centros também aumentaram a participação e coesão dos docentes nestas
atividades reforçando os resultados científicos alcançados. Este fortalecimento da participação em
projetos deu a possibilidade à IES de reforçar o apetrechamento dos laboratórios com novos
equipamentos e atualização de outros existentes contribuindo para melhores condições no ensino
laboratorial do ciclo de estudos. 
A IES melhorou a pagina WEB da instituição que se encontra atualizada permitindo uma divulgação
de informação aos estudantes e aos candidatos aos cursos do IPT de uma forma simples, o que pode
contribuir para uma melhor divulgação das atividades do IPT e dos ciclos de estudos.
A IES também atualizou o regulamento de avaliação dos docentes que passa a contabilizar melhor as
atividades extracurriculares dos docentes contribuindo para a regularização da carga letiva
atribuída aos docentes, tendo observado-se uma redução das cargas letivas médias dos docentes nos
últimos anos.
Considerando as parcerias estabelecidas a nível internacional é espectável que nos próximos anos a
mobilidade dos docentes e dos estudantes aumente, o que eventualmente ainda não aconteceu
devido às restrições dos últimos dois anos provocadas pela pandemia.
A equipa de coordenação do ciclo de estudos promoveu a participação do corpo docente e dos
estudantes em várias ações de divulgação do ciclo de estudos na rede de instituições de ensino da
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região, bem como a colaboração com outras instituições de ensino superior nacionais e estrangeiras
para promover o intercambio de experiências, e mobilidade de estudantes e docentes.
A coordenação do curso também implementou as recomendações apresentadas pela CAE no último
processo de avaliação no que dizia respeito à melhoria da coerência entre conteúdos programáticos
e os objetivos da unidades curriculares, uniformização e atualização das fichas de unidades
curriculares com o reforço da componente laboratorial e tendo em atenção os processos de avaliação
de conhecimentos e as horas de trabalho dos alunos em cada unidade curricular. 

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
O aspeto a melhorar em que a IES não conseguiu atingir os objetivos foi na captação de alunos para
o ciclo de estudos pois o número de candidaturas para frequentar o ciclo de estudos não melhorou
relativamente à avaliação anterior, constatando-se que atualmente o número de estudantes a
frequentar o ciclo de estudos é inferior. A instituição prevê combater este ponto reforçando os meios
de promoção e divulgação do ciclo de estudos, promovendo o ciclo de estudos junto de licenciados
que se encontrem já no mercado de trabalho e junto de recém licenciados de outras instituições. A
publicitação do nível de empregabilidade dos diplomados do ciclo de estudos, e da participação dos
docentes em projetos de I&D em parceria com a comunidade empresarial da região, pode ajudar a
reforçar as candidaturas ao ciclo de estudos. Considerando que uma percentagem elevada dos
estudantes do ciclo de estudos são provenientes do 1º ciclo da instituição o aumento de estudantes
nesse 1º ciclo também pode contribuir para o aumento dos estudantes no 2º ciclo. A CAE considera
também que a divulgação do ciclo de estudos em fóruns internacionais é fundamental para melhorar
a captação de estudantes internacionais.
O RAA também identifica a necessidade de colaboração de especialistas da indústria em regime de
convite para reforçar a ligação à prática industrial na formação dos estudantes. Este ponto pode
esbarrar nas dificuldades financeiras da IES para assegurar a contratação desses docentes
convidados. A coordenação do curso prevê mitigar essas dificuldades envolvendo esses especialistas
em ações como seminários e conferências na área, aulas abertas e realização de visitas de estudo.
Outro ponto que a instituição pretende continuar a melhorar prende-se com a continuação do
reforço do equipamento científico e laboratorial na área do ciclo de estudos. Esse reforço deverá
continuar a ser conseguido com base na participação dos docentes nos centros de investigação em
projetos de I&D. O aumento da participação dos docentes em atividades de I&D em colaboração
estreita com a indústria, e o incentivar dos docentes que ainda não são doutorados a prosseguir a
sua formação, pode também contribuir para o aumento de projetos e consequentemente do
financiamento.
Por fim, a IES considera a hipótese de alteração da designação do ciclo de estudos para curso de
mestrado em Engenharia Química, sem alteração dos objetivos do curso propondo uma
reestruturação do curso que será objeto de análise no ponto 10. Um dos motivos para esta alteração
prende-se com a tentativa de aumentar a atratividade do ciclo de estudos permitindo aos seus
diplomados a inscrição na ordem dos engenheiros. É verdade que a inscrição na ordem dos
engenheiros de titulares de um grau de mestre em Engenharia, mas com uma licenciatura que não
seja em engenharia, é possível legalmente, mas é uma situação que acarreta alguns problemas que
ainda estão por resolver no que diz respeito à definição dos atos de engenharia que esses
diplomados podem vir a desempenhar por não terem também um primeiro ciclo de formação em
engenharia. Este deverá ser um caminho a percorrer que poderá efetivamente melhorar a
atratividade do ciclo de estudos. Simultaneamente, deverá ser dada atenção ao desempenho
académico nas unidades curriculares relacionadas com a matemática que apresentam menores taxas
de sucesso principalmente devido a lacunas existentes na formação dos estudantes ao nível do
primeiro ciclo. No entanto, esta alteração da designação do ciclo de estudos, na opinião da CAE, vem
centrar o ciclo de estudos na área da engenharia e colocar outras exigência ao corpo docente que
leciona o ciclo de estudos, nomeadamente a questão do corpo docente do ciclo de estudos
especializado. Tal como referido na análise ao corpo docente na secção 2 - 2.6, o corpo docente do
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ciclo de estudos em funcionamento tem 7 doutores considerados como especialistas, mas a
passagem do ciclo de estudos de Tecnologia Química para Engenharia Química inviabiliza a
contabilização dos mesmos docentes como especialistas o que faz com que o corpo docente deixe de
ser especializado.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A proposta de reestruturação do ciclo de estudos apresentada altera a designação do ciclo de
estudos de Tecnologia Química para Engenharia Química. De acordo com o indicado no RAA os
objetivos do ciclo de estudos não são alterados, mas a fundamentação apresentada para esta
alteração prende-se com a melhoria da atratividade do ciclo de estudos ao permitir que os
diplomados pudessem ter acesso a inscrever-se na ordem dos engenheiros. Convém referir que a
frequência de um ciclo de estudos de mestrado em engenharia por si só pode dar acesso a inscrição
na ordem profissional, tal como consta da regulamentação específica, mas coloca alguns problemas
na definição dos atos de engenharia que esses graduados podem vir a exercer se não forem titulares
de um primeiro ciclo de estudos em engenharia. 
Na opinião da CAE, um ciclo de estudos em Tecnologia Química é um curso de Química aplicada que
tem como objetivo que os seus diplomados venham a desenvolver a sua atividade na realização de
experiências, análises e controlo de qualidade de forma a desenvolver novos produtos ou garantir a
qualidade dos já existentes. A sua atividade desenvolve-se maioritariamente ao nível laboratorial
e/ou apoio à produção de produtos químicos. Já um curso de Engenharia Química é um curso de
Engenharia que faz uso da química em que os seus diplomados irão trabalhar em processos
industriais, projetando, dimensionando equipamentos, acompanhando as etapas de produção e
desenvolvendo modelos. A formação em engenharia sustenta-se nos conhecimentos de matemática e
física para a construção de modelos explicativos e de previsão das diferentes etapas de um processo
produtivo. Assim sendo, a CAE entende que os objetivos de um ciclo de estudos em Tecnologia
Química são diferentes dos objetivos de um ciclo de estudos em Engenharia Química. 
No entanto, a proposta de curso de mestrado em engenharia química apresentada cumpre os
requisitos internacionalmente aceites para que um ciclo de estudos de mestrado em engenharia
química quando este vem no seguimento de um primeiro ciclo de engenharia química, pois caso
contrário falta a componente de projeto em engenharia química. É certo que esta proposta resulta
de algumas das sugestões apresentadas pela CAE a quando da última avaliação, onde as
competências dos alunos nas áreas de conhecimento e ferramentas de matemática foram reforçadas
contribuindo para o reforço de competências em análise crítica e lógica de problemas de engenharia. 
Do ponto de vista das atividades de investigação e desenvolvimento associadas a um ciclo de estudos
em engenharia química, a existência de centros de investigação no IPT reconhecidos pela FCT dá
suporte a essas atividades de I&D dos docentes na própria instituição permitindo a realização de
trabalhos finais de mestrado de índole mais científica e existem vários acordos com o tecido
empresarial envolvente que permitem também a realização de trabalhos mais aplicados sobre a
forma de estágios ou projetos no âmbito dessa formação. É evidente pela análise dos projetos de
I&D em curso que a instituição reúne condições neste campo para suportar um ciclo de estudos em
engenharia química.
Outra questão importante para a CAE é saber se o corpo docente cumpre os requisitos de ser
especializado na área principal do ciclo de estudos. Considerando a análise efetuada ao corpo
docente do ciclo de estudos em funcionamento e atendendo a que não foram adicionadas ao
processo novas fichas curriculares surge a dúvida se o corpo docente irá cumprir esse requisito. O
corpo docente só tem 2 doutorados na área da engenharia química e depois 5 doutorados em áreas
afins, o que nos parece insuficiente para que se possa considerar o corpo docente especializado.
Tendo por base as considerações apresentadas, a CAE é de opinião que a proposta não deve ser
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aceite.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A pronúncia apresentada pela instituição concorda na generalidade com a análise e fundamentação
apresentada pela CAE com exceção de considerarem que a alteração curricular proposta com
alteração da designação do ciclo de estudos apresentada no relatório de autoavaliação não altera os
objetivos do ciclo de estudos.
A CAE reforça que, no seu entendimento, a natureza de um ciclo de formação de mestrado em
Tecnologia Química é diferente de um ciclo de formação de mestrado em Engenharia Química, a que
correspondem objetivos de formação e competências a adquirir pelos estudantes diferentes. Se
assim não fosse, não haveria várias universidades na europa que nos seus elencos de formação têm
ciclos de estudos de mestrado nas duas áreas. A título de exemplo refere-se a Universidad
Complutense de Madrid, que tem na mesma faculdade um curso de mestrado em Engenharia
Química: Engenharia de Processos, e um curso de mestrado em Ciências Químicas e Tecnologia; ou
a Wroclaw University of Science and Technology, com os mestrados em Chemical Technology e em
Chemical and Process Engineering. Também em Portugal, a Universidade de Lisboa tem cursos de
mestrado em Engenharia Química e de mestrado em Química Tecnológica, apesar de serem em
faculdades diferentes. No entanto, em todos os casos os objetivos dos cursos são distintos e as
competências a adquirir pelos estudantes também são diferentes.
Tal como os exemplos anteriores o demostram, consideramos que proposta de reestruturação
apresentada com alteração da designação altera efetivamente os objetivos do ciclo de estudos.
Tratando-se de um processo de avaliação do ciclo de estudos em funcionamento (processo PERA), a
alteração curricular com alteração de objetivos não será possível, pelo que consideramos que a
proposta de reestruturação curricular não deverá ser aceite.
11.2. Observações
Nada a assinalar
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos possui um corpo docente próprio e estável, com muito bom nível de qualificação
académica, pelo que reúne a necessária competência académica e experiência docente para a
acreditação do ciclo de estudos de mestrado do ensino superior politécnico. O docente responsável
pela coordenação do ciclo de estudos e a sua equipa têm o perfil adequado. O corpo docente
demonstra motivação para participar em atividades e projetos de I&DT (Investigação e
Desenvolvimento Tecnológico). Todos os docentes doutorados estão integrados em centros de
investigação classificados pela FCT (Fundação para a Ciência e Tecnologia) com muito bom/bom,
sendo que 8/9 estão sediados em centros na própria instituição de ensino superior (IES).
A produção científica resultante das atividades de investigação desenvolvidas pelos docentes do
ciclo de estudos, nos últimos cinco anos (2017 a 2021) é aceitável face à realidade do ensino
superior politécnico. É de destacar a existência de um grupo de docentes que desenvolvem atividade
científica de qualidade nas áreas científicas principais do ciclo de estudos e, ainda, a existência de
publicações científicas comuns entre os vários docentes do ciclo de estudos, nos últimos 5 anos, o
que é um bom indicador do desenvolvimento de trabalho em equipa do corpo docente. Porém, é
desejável promover condições para aumentar a produção científica regular dos docentes. O corpo
docente produz outras publicações com relevância para a área do ciclo de estudos, nomeadamente

pág. 12 de 14



PERA/2122/0320542 — Relatório final da CAE
publicações de natureza pedagógica, patentes e livros. Alguns dos docentes estão envolvidos em
ações de formação para professores do Ensino Secundário na área das Ciências Exatas e da Química,
assim como na prestação de serviços de caráter analítico a várias empresas da comunidade. As
atividades de I&DT são desenvolvidas no âmbito de um número significativo de projetos financiados
em parcerias nacionais/internacionais com financiamento por entidades reconhecidas no sistema
científico e tecnológico, num total de financiamento que ascende a quase 4 000 000 €. Destaca-se a
política de promoção de projetos científicos financiados pelos dois centro de investigação.
O pessoal não-docente possui competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos, mas em número insuficiente, sendo um ponto fraco a requerer atuação.
Nos 3 últimos anos letivos (2019/2020 a 2021/2022) a percentagem de ocupação das vagas
colocadas a concurso foi muito baixa com uma tendência decrescente no número de candidatos. O
número de estudantes que ingressaram no 1º ano do ciclo de estudos também tem vindo a reduzir-se
estando atualmente a frequentar o ciclo de estudos apenas 4 estudantes, 1 no 1º ano e 3 no 2º ano.
O número de diplomados também é muito reduzido, pois dos 8 alunos que ingressaram no ciclo de
estudos em 2019/2020 apenas se verificou a existência de um diplomado no ano letivo 2020/21. A
análise conjunta do número de alunos matriculados no 1º ano com o número de diplomados e o
número de alunos atualmente inscritos permitem concluir que a taxa de abandono é muito elevada.
É certo que se passaram dois anos de pandemia que tiveram certamente um grande impacto,
principalmente nos alunos estrangeiros que frequentavam o ciclo de estudos, contribuindo para o
possível aumento do abandono. Este aspeto deverá ser objeto de preocupação pela coordenação do
ciclo de estudos e da IES. 
O Instituto Politécnico de Tomar é membro participante da rede Erasmus+ para mobilidade de
estudantes (e também docentes) em todas as áreas de aprendizagem. A adesão dos estudantes e dos
docentes em programas de mobilidade (in) existe, mas com um número tão reduzido de alunos é
difícil de considerar que seja muito expressiva, no entanto a situação inverte-se na participação de
estudantes e docentes em programas de mobilidade (out) que é inexistente, pelo que é aconselhável
a implementação de medidas eficazes para contrariar este facto.
O sucesso escolar nas diferentes áreas científicas que integram o ciclo de estudos apresenta níveis
bastante díspares. No entanto, verifica-se para todas uma discrepância muto grande entre o número
de estudantes avaliados e o número de estudantes inscritos. Esta questão deverá ser ponderada e
objeto de análise para que o número de estudantes não avaliados se reduza consideravelmente. A
área com uma menor eficiência no sucesso escolar é a área da matemática, devendo ser objeto de
análise e de introdução de medidas na metodologia de ensino/aprendizagem de forma a melhorar a
eficiência. Mesmo para as outras áreas com taxas de sucesso mais baixas deverão ser adotadas
medidas de melhoria na metodologia de ensino/aprendizagem com o intiuito de reduzir o abandono.
Apesar do Instituto Politécnico de Tomar não ter um sistema interno de garantia da qualidade
certificado pela A3ES, os mecanismos e organização interna de garantia da qualidade do ciclo de
estudos estão definidos no seu manual da qualidade, sendo considerados adequados. O sistema
prevê a existência de auditorias internas. São realizados, semestralmente, inquéritos aos discentes,
docentes e funcionários não docentes para monitorizar o funcionamento do ciclo de estudos. Há
vários níveis de responsabilidade para a definição e aprovação de objetivos, conteúdos
programáticos e metodologias de ensino e avaliação das diferentes unidades curriculares do ciclo de
estudos. Existe um regulamento de avaliação dos docentes, envolvendo a avaliação das diferentes
componentes do serviço docente. Os procedimentos para a avaliação do desempenho do pessoal
docente e não-docente são adequados.
Alguns aspetos de melhoria propostos são oportunos e essenciais para o saudável desenvolvimento
da área departamental. É o caso da proposta para reforço do equipamento laboratorial disponível
para o ciclo de estudos, e da ampliação do corpo docente do IPT de forma a reduzir a carga horária
letiva e a dispersão dos docentes por muitas unidades curriculares, permitindo criar condições para
a maior participação dos docentes em projetos pedagógicos e/ou científicos, melhorando os
estímulos ao corpo docente, particularmente no que se refere à progressão na carreira e à
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investigação. A sua prioridade de implementação como alta é necessária para que os resultados
sejam visíveis no tempo indicado.
Um aspeto não referido como debilidade na análise SWOT é o insuficiente número de pessoal não
docente de apoio na área do ciclo de estudos, mas é muito pertinente aumentar este número dada a
natureza das metodologias de ensino do ciclo de estudos, que privilegia os trabalhos experimentais
laboratoriais. São recomendadas pela CAE ações a este nível, com uma prioridade elevada na sua
implementação.
Por último, foi apresentada uma proposta de reestruturação curricular do ciclo de estudos com
alteração da designação do ciclo de estudos que foi objeto de análise cuidada por parte da CAE. A
alteração da designação do ciclo de estudos só é permitida se os objetivos do ciclo de estudos não
forem alterados, e no entender da CAE há alterações dos objetivos uma vez que as funções
profissionais de um diplomado mestre em tecnologia química e de um diplomado mestre em
engenharia química são diferentes, tal como explicado anteriormente. No entanto é de referir que a
estrutura curricular apresentada cumpre os requisitos de formação de segundo ciclo de Bolonha na
área de Engenharia Química se for complementar de um curso de 1º ciclo de engenharia química
onde os estudantes já adquiriram competências na área de projeto em engenharia química. Como no
caso do ciclo de estudos do IPT essa situação não se verifica, entende a CAE que deveria haver uma
unidade curricular onde fossem adquiridas essas competências. Outro aspeto analisado prende-se
com a especificidade do corpo docente para o ciclo de estudos de mestrado em engenharia química,
tendo também a CAE considerado que o corpo docente não tem a especificidade exigida para um
ciclo de estudos de mestrado em engenharia química uma vez que só 2 dos doutorados são dessa
área. Perante a análise efetuada a CAE considerou que a alteração proposta da estrutura curricular
com a alteração da designação do ciclo de estudos não deverá ser aceite. 
Relativamente ao ciclo de estudos em funcionamento, mestrado em Tecnologia Química, a CAE
entende que os requisitos necessários à manutenção da acreditação do ciclo de estudos estão
cumpridos havendo os aspetos identificados onde a IES deverá fazer um esforço para melhorar, com
especial incidência na captação de estudantes para o ciclo de estudos.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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